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de São Paulo 
• Um superávit comercial 

anual da ordem de US$ 17 
bilhões, desempenho pre-
visto para o comércio ekte-
ror brasileiró péstc :APP;. 
excessivo a »figo by-h%ti'.-Na 
opinião do eConórdiSW- Áf-'; 
fônso Celso Paàtioreï, éx- - ' 
presidente dó 13hi* túLjedn--i: 
trai (BC), o ItYisilVe5riéria' 
procurar redüir'esse StiPe-
rãvit comerciaípiara a fai-
xa dos US$ 10 bilhões, em 
1h89, através ,de uma am-
pliação de `suas importa-
ções, sobretudo 'de bens de 
capital e matérias-primas, 
dque barateia; o côsto do in-
vestimentddoriiéSti0.—  

"Com o iiiVel*le - tiôsS,aS?: 
reservas interoacl.oUaiS' 
Itquidas feCOMlibSto' Para 
algo em torno de US$ 6 bi-
lhões, até o fim do ano, não 
precisamos manter supe-
i'âvits comerciais da mag-
nitude do que será registra-
& em 1988", argumentou 
Pastore, ontem, em pales-
tra proferida na Federação 
do Comércio do Estado de 
São Paulo, sobre "Perspec-
tivas da Economia Brasi-
leira". 
" Pastore fez um paralelo 
entre o período recessivo 
brasileiro 1981/83 com o 
período recente 1987/88, 
ressaltando que a recessão 
de hoje é muito mais bran-
da que a do início dos anos 
80, graças à recuperação 
dos superávits , comerciais. 
Enquanto no período 
1981/83, as vendas reais do 
comércio ao consumidor fi-
nal, indicador do nível da 
demanda da economia, o 
produto e o emprego indus-
brial apresentaram uma 
queda rápida e abrupta, no 
Ultimo ano e meio a ampli-
tlide da queda do produto e 
emprego industrial foi sig-
filhe ativamente menor. 

Isso só foi possível, se-
gundo Pastore, dada à con-
juntura econômica mun-
dial favorável. "Compen-
samos a redução da de-
-manda interna com uma 
demanda internacional 
aquecida", disse Pastore. 
As exportações brasileiras 
beneficiam-se, hoje, de um 
êrescimento das econo-
<pias industrializadas, de 
dm crescimento dos preços 

fidas commodities (produtos  
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primários) e da desvalori-
zação do dólar em relação 
às moedas européias e ja-
ponesa, dado que o cruzado 
é atrelado à moeda ameri-
cana. Com  essa desvalori-
zação "por tabela" da moe-
da brasileira, nossas ex-
portações ficam mais com-
petitivas, por exemplo, no 
mercado europeu. 

Considerando-se o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro, hoje, na faixa 
dos US$ 360 bilhões, dos 
quais 30%, ou seja, cerca 
de US$ 100 bilhões, corres-
pondem ao produto indus-
trial, ao exportar neste ano 
algo em torno de US$ 20 bi-
lhões de manufaturados, o 
Brasil terá vendido no exte-
rior 20% do seu produto in-
dustrial. 

Para combater adequa-
damente um processo in-
flacionário em alta, cuja 
taxa média do terceiro tri-
mestre deste ano anualiza-
da já aponta para uma in-
flação de 1.000% para 1988, 
o governo precisa, segundo 
Pastore, combinar um cor-
te significativo de gastos, 
para segurar o déficit pú-
blico, e de preferência 
reduzi-lo, com a adoção de 
políticas fiscal e monetária 
austeras e de uma nova 
política de rendas. "E pre-
ciso fixar um pacto em 
nível político, com uma 
proposta do Executivo pa-
ra o Legislativo, de forma a 
transformar uma nova fór-
mula de reajuste de preços 
e salários, a taxas caden-
tes, em regras legais, ob-
viamente aceitas pela so-
ciedade", sugeriu Pastore. 


